
Aula 11 3 O Modelo Tridimensional de 
Norman Fairclough
Você já parou para pensar que as palavras que usamos e ouvimos todos os dias são muito mais do que simples 
veículos de informação? Elas moldam nossa realidade, constroem identidades e até mesmo sustentam ou desafiam 
estruturas de poder. Em um mundo onde somos bombardeados por mensagens de todos os lados 3 nas redes 
sociais, nos noticiários, nas conversas cotidianas 3, entender como o discurso funciona é uma habilidade 
essencial.

Esta aula é um convite para você ir além da superfície das palavras. Vamos explorar o Modelo Tridimensional de 
Norman Fairclough, uma ferramenta poderosa que nos permite desvendar as complexas relações entre a 
linguagem, o poder e a sociedade. Ao final desta jornada, você não apenas compreenderá os conceitos-chave de 
Fairclough, mas também será capaz de aplicá-los para analisar criticamente os discursos que o cercam, seja em 
um artigo acadêmico, uma postagem de blog ou um debate político.

Nosso objetivo é que você desenvolva uma visão aprofundada sobre como o discurso se manifesta como texto, 
como prática social e como prática discursiva. Você aprenderá a identificar as nuances do vocabulário, da 
gramática e da estrutura textual, e a conectar essas escolhas linguísticas às intenções de quem produz o discurso 
e aos seus efeitos na sociedade. Prepare-se para uma nova forma de olhar para o mundo, onde cada palavra conta 
uma história maior.



A Análise Crítica do Discurso: Por Que Ir 
Além das Palavras?

Desconfie da 
Neutralidade
A linguagem nunca é inocente; 
ela é um campo de batalha onde 
diferentes visões de mundo e 
interesses sociais se enfrentam.

Investigue o "Como"
Não basta saber o que está 
sendo dito. Precisamos 
investigar como é dito, por que é 
dito dessa forma e quais as 
consequências.

Seja um Detetive
Busque as pistas escondidas 
nas entrelinhas, revelando como 
o discurso reflete e transforma a 
sociedade.

Imagine que você está assistindo a um noticiário ou lendo uma postagem nas redes sociais. À primeira vista, 
parece apenas uma série de fatos ou opiniões. Mas será que é só isso? Norman Fairclough, um dos grandes 
nomes da Análise Crítica do Discurso (ACD), nos convida a desconfiar dessa aparente neutralidade. Para ele, a 
linguagem nunca é inocente; ela é um campo de batalha onde diferentes visões de mundo e interesses sociais se 
enfrentam.

A ACD, e Fairclough em particular, surge como uma resposta à necessidade de entender como o discurso não 
apenas reflete a sociedade, mas também a constitui e a transforma. Não se trata apenas de descrever o que está 
sendo dito, mas de investigar como é dito, por que é dito dessa forma e quais as consequências dessas escolhas 
linguísticas para as relações de poder e as estruturas sociais. É como ser um detetive que busca as pistas 
escondidas nas entrelinhas.

Neste contexto, Fairclough propõe um modelo que nos ajuda a organizar essa investigação complexa. Ele nos 
oferece uma estrutura para analisar o discurso em três dimensões interconectadas, permitindo-nos ir do micro (as 
palavras em si) ao macro (o impacto social). É uma abordagem que nos capacita a questionar, a desnaturalizar e a 
compreender melhor o papel da linguagem na construção da realidade.



O Problema da 
Superfície: Por Que 
Precisamos de um 
Modelo?

Analogia do Iceberg: O que vemos acima da água é 
apenas uma pequena parte de uma estrutura muito 
maior e mais complexa que se esconde nas 
profundezas.

Pense em um iceberg. O que vemos acima da água é apenas 
uma pequena parte de uma estrutura muito maior e mais 
complexa que se esconde nas profundezas. Com o discurso, 
acontece algo parecido. Muitas vezes, nos contentamos em 
analisar apenas a "ponta do iceberg": as palavras, as frases, o 
texto visível. No entanto, essa abordagem limitada nos impede 
de compreender as forças ocultas que moldam o que é dito e 
como isso afeta o mundo.

O problema é que, ao focar apenas no texto, perdemos de 
vista as intenções por trás da sua produção, as formas como 
ele é distribuído e consumido, e, principalmente, o impacto 
que ele tem nas relações de poder e nas estruturas sociais. É 
como tentar entender um jogo de xadrez olhando apenas para 
as peças no tabuleiro, sem considerar as estratégias dos 
jogadores, as regras do jogo e o contexto do torneio.

É exatamente para superar essa limitação que Norman 
Fairclough desenvolveu seu Modelo Tridimensional. Ele nos 
oferece uma estrutura analítica que nos força a olhar para 
além da superfície, conectando o texto às práticas que o 
geram e às estruturas sociais mais amplas. É uma forma de 
garantir que nossa análise seja completa e crítica, revelando 
as conexões que, de outra forma, permaneceriam invisíveis.



A Solução de Fairclough: O Modelo 
Tridimensional em Ação
Para desvendar as complexidades do discurso, Norman Fairclough propõe um modelo que nos permite analisar a 
linguagem em três níveis interconectados. Imagine que você está examinando uma obra de arte. Você pode olhar 
para a tela em si (o texto), depois para o processo de criação do artista e como a obra foi exposta (a prática 
discursiva), e, finalmente, para o impacto que essa obra teve na sociedade e na cultura da época (a prática social).

Essa é a essência do Modelo Tridimensional de Fairclough: ele nos convida a analisar o discurso simultaneamente 
como texto, como prática discursiva e como prática social. Cada dimensão oferece uma lente diferente, mas 
todas são essenciais para uma compreensão completa. Não se trata de escolher uma ou outra, mas de integrá-las, 
pois elas se influenciam mutuamente em um ciclo contínuo.

Ao adotar essa perspectiva, somos capazes de ir além da mera descrição linguística e mergulhar nas relações de 
poder e ideologia que o discurso constrói e reflete. É uma abordagem holística que nos permite ver como as 
escolhas de palavras em um pequeno texto podem ter ecos profundos na sociedade, revelando as engrenagens 
invisíveis que movem o mundo social.

Texto
A materialidade linguística: 

vocabulário, gramática, estrutura

Prática Discursiva
Produção, distribuição e consumo 
do discurso

Prática Social
Impacto nas relações de poder e 
estruturas sociais



Dimensão 1: O Discurso como Texto 3 As 
Palavras na Página (ou Tela)
Quando falamos do discurso como texto, estamos nos referindo à sua forma mais concreta e observável. É aquilo 
que está literalmente "na página" ou "na tela": as palavras, as frases, os parágrafos, a estrutura. Pense em um 
arquiteto que examina a planta de um edifício. Ele analisa as linhas, as formas, as dimensões, os materiais 
especificados. Da mesma forma, nesta primeira dimensão, nosso foco é a materialidade linguística do discurso.

01

Vocabulário
Escolha de palavras específicas e 
suas conotações

02

Gramática
Estrutura das frases e organização 
sintática

03

Estrutura Textual
Organização geral e sequência de 
ideias

Esta etapa é crucial porque é a partir das escolhas linguísticas que podemos começar a inferir significados e 
intenções. Um texto não é um amontoado aleatório de palavras; ele é construído com um propósito, utilizando 
recursos específicos da língua. A forma como as palavras são escolhidas, combinadas e organizadas não é neutra; 
ela carrega consigo pistas sobre a visão de mundo do produtor e sobre como ele deseja que o receptor 
compreenda a mensagem.

Portanto, antes de mergulharmos nas camadas mais profundas, precisamos dominar a arte de observar o texto 
com atenção. Quais palavras se destacam? Que tipo de frases são usadas? Como o texto está estruturado? Essas 
são as perguntas iniciais que nos guiarão na primeira etapa da análise faircloughiana, preparando o terreno para as 
dimensões seguintes.



Análise Textual: O Poder do Vocabulário
Escolhas Carregadas de Significado

Dentro da dimensão do discurso como texto, o 
vocabulário é um dos primeiros elementos que salta 
aos olhos. A escolha de cada palavra não é aleatória; 
ela reflete e constrói significados específicos, muitas 
vezes carregados de ideologia. Pense na diferença 
entre chamar um grupo de pessoas de 
"manifestantes" ou "vândalos", ou um imposto de 
"contribuição" ou "extorsão". Cada termo evoca uma 
imagem, um julgamento e uma emoção distintos.

Fairclough nos ensina a olhar para o vocabulário com 
uma lente crítica, investigando não apenas o 
significado denotativo das palavras, mas também suas 
conotações, seus sinônimos e antônimos, e como elas 
são usadas para classificar, nomear e representar a 
realidade. A escolha de um termo em detrimento de 
outro pode, por exemplo, naturalizar certas ideias, 
estigmatizar grupos ou legitimar ações.

Manifestantes vs. Vândalos

Mesma ação, percepções opostas

Contribuição vs. Extorsão

Imposto com conotações diferentes

Ajuste Fiscal vs. Sacrifício Social

Mascarando ou revelando impactos

Por exemplo, em um discurso político sobre economia, o uso de termos como "ajuste fiscal" pode soar neutro, mas 
pode mascarar cortes em serviços públicos. Se, em vez disso, o discurso usasse "sacrifício social", a percepção 
seria outra. A análise do vocabulário nos permite desvendar essas estratégias, revelando como as palavras são 
empregadas para construir narrativas e influenciar a percepção pública.



Análise Textual: A Estrutura da Gramática

Exemplo Prático: "O governo aumentou os impostos" (voz ativa) vs. "Os impostos foram aumentados" 
(voz passiva) 3 Quem é o responsável?

Além das palavras isoladas, a gramática 3 a forma como as palavras se organizam em frases e orações 3 
desempenha um papel fundamental na construção do sentido e na manifestação do poder. A escolha entre voz 
ativa e voz passiva, por exemplo, pode ser uma ferramenta poderosa para atribuir ou ocultar responsabilidades. "O 
governo aumentou os impostos" (voz ativa) coloca o governo como agente direto da ação. Já "Os impostos foram 
aumentados" (voz passiva) retira o agente da cena, tornando a ação mais impessoal e menos atribuível.

Modalizadores
Expressam certeza, dúvida, 
obrigação: "talvez", "deve", 
"certamente"

Pronomes
Incluem ou excluem: "nós" vs. 
"eles"

Nominalização
Transforma processos em fatos: 
"decidir" ³ "decisão"

Outros aspectos gramaticais, como o uso de modalizadores (palavras que expressam certeza, dúvida, obrigação, 
como "talvez", "deve", "certamente"), pronomes (quem é incluído ou excluído, "nós" vs. "eles"), e a nominalização 
(transformar verbos em substantivos, como "decidir" em "decisão"), também são cruciais. A nominalização, por 
exemplo, pode transformar um processo dinâmico em um fato estático, dificultando a identificação de agentes e 
ações.

Ao analisar a gramática, estamos investigando como a estrutura linguística é utilizada para construir 
representações da realidade, para posicionar o leitor/ouvinte e para exercer influência. É como examinar a 
arquitetura de uma ponte: cada viga, cada conexão, tem uma função específica para sustentar a estrutura e 
direcionar o fluxo. A gramática faz o mesmo com o fluxo de sentido em um texto.



Análise Textual: A 
Organização da Estrutura 
Textual
A estrutura textual refere-se à forma como o texto é organizado em 
sua totalidade: como as ideias são apresentadas, a sequência dos 
argumentos, a presença de introdução, desenvolvimento e 
conclusão, e até mesmo a formatação visual. Pense em um roteiro de 
filme: a ordem das cenas, os diálogos, a progressão da narrativa são 
cuidadosamente planejados para criar um impacto específico no 
espectador. Da mesma forma, a estrutura de um discurso não é 
acidental.

Sequência de argumentos: Como as ideias se conectam e se 
desenvolvem

Repetição de ideias-chave: Reforço de mensagens centrais

Títulos e subtítulos: Hierarquia e organização visual

Conexão entre parágrafos: Coerência e coesão do discurso

Um texto bem estruturado pode guiar o leitor por um caminho lógico, 
reforçando certos pontos e minimizando outros. A repetição de 
ideias-chave, o uso de títulos e subtítulos, a forma como parágrafos 
são construídos para conectar conceitos 3 tudo isso contribui para a 
coerência e coesão do discurso, mas também para a sua persuasão. 
Em um artigo de notícia, por exemplo, a estrutura de pirâmide 
invertida (informação mais importante no início) tem um efeito 
diferente de uma narrativa cronológica.

A análise da estrutura textual nos permite identificar como o produtor 
do discurso organiza as informações para construir uma determinada 
visão da realidade. Ela revela as estratégias de argumentação, a 
hierarquia de ideias e a forma como o texto tenta convencer ou 
informar. É a macroestrutura que dá forma e sentido ao micro 
(vocabulário e gramática), e é essencial para entender como o 
discurso opera em sua totalidade.



Transição para a Prática Discursiva: Do "O 
Quê" ao "Como"

Da Partitura à 
Música
Até agora, exploramos o discurso como um 
texto, focando nas suas características 
linguísticas visíveis: o vocabulário, a gramática e 
a estrutura. É como ter examinado 
cuidadosamente a partitura de uma música, 
notando cada nota, cada compasso, cada 
indicação de tempo. Mas uma partitura, por mais 
detalhada que seja, não é a música em si. A 
música só ganha vida quando é executada.

O Quê

Texto: palavras, gramática, estrutura

Como

Prática Discursiva: produção, distribuição, 
consumo

Por Quê

Prática Social: poder, ideologia, impacto

Essa transição da partitura para a execução nos leva à segunda dimensão do Modelo Tridimensional de Fairclough: 
a prática discursiva. Aqui, saímos do "o quê" (o texto em si) para o "como" (o processo de produção, distribuição 
e consumo desse texto). Não basta saber o que foi dito; precisamos entender como essa mensagem foi criada, por 
quais canais ela viajou e como foi recebida e interpretada pelos diferentes públicos.

É nesta dimensão que começamos a conectar o texto às suas condições de existência. Quem o produziu? Para 
quem? Com que recursos? Onde foi divulgado? Como as pessoas reagiram a ele? Ao fazer essas perguntas, 
começamos a desvendar as intenções, as estratégias e os contextos que moldam o discurso e lhe conferem seu 
poder e significado.



Dimensão 2: A Prática Discursiva 3 O 
Discurso em Ação
A dimensão da prática discursiva nos leva para os bastidores do discurso. Se o texto é o produto final, a prática 
discursiva é o processo de sua criação, circulação e recepção. Pense em um chef de cozinha. Não basta provar o 
prato (o texto); precisamos entender como ele foi preparado (produção), como foi servido (distribuição) e como os 
clientes o apreciaram (consumo). Cada uma dessas etapas influencia o resultado final e a experiência.

Produção
Quem cria o discurso, sob quais 
condições, com que intenções e 
recursos disponíveis

Distribuição
Por quais canais o discurso circula, 
quem tem acesso, como a 
plataforma afeta a mensagem

Consumo
Como o público recebe, interpreta, 
ressignifica e reage ao discurso

Fairclough argumenta que o discurso não é apenas uma representação da realidade, mas também uma forma de 
ação social. Ele é produzido, distribuído e consumido dentro de contextos sociais específicos, e esses processos 
são permeados por relações de poder e ideologia. Um mesmo texto pode ter significados e impactos muito 
diferentes dependendo de quem o produz, onde ele circula e quem o lê.

Ao analisar a prática discursiva, estamos investigando as condições sob as quais o discurso é gerado e 
interpretado. Isso inclui as normas e convenções que regem a produção de certos tipos de texto, as tecnologias de 
comunicação utilizadas e as diferentes formas como os receptores interagem com a mensagem. É aqui que 
começamos a ver como o discurso se torna uma força ativa na sociedade.



Prática Discursiva: A 
Produção de Textos 3 
Quem Fala e Por Quê?
A produção de textos é a primeira etapa da prática discursiva 
e se refere a quem cria o discurso, sob quais condições e com 
que intenções. Não é apenas sobre o autor individual, mas 
sobre as instituições, os grupos e as convenções que moldam 
o que pode ser dito e como. Pense em um comunicado oficial 
de uma empresa. Ele não é escrito por uma única pessoa de 
forma isolada; ele passa por revisões, alinhamentos com a 
cultura da empresa e considerações sobre o público-alvo.

Perguntas-Chave: Quem tem o direito de falar? 
Quais são as fontes de informação? Quais restrições 
ou pressões influenciam o texto?

Nesta etapa, Fairclough nos convida a questionar: Quem tem 
o direito de falar sobre determinado assunto? Quais são as 
fontes de informação e os recursos disponíveis para o 
produtor? Quais são as restrições ou pressões que 
influenciam a escolha das palavras e a forma do texto? Por 
exemplo, um jornalista escrevendo para um jornal de linha 
editorial conservadora pode ter suas escolhas linguísticas 
influenciadas por essa orientação, mesmo que 
inconscientemente.

A análise da produção nos permite identificar as vozes 
dominantes e as vozes silenciadas, as agendas ocultas e as 
estratégias de legitimação. É como investigar a sala de 
controle de uma fábrica: quem está no comando, quais são as 
máquinas disponíveis e quais são as regras de operação que 
determinam o que será produzido.



Prática Discursiva: A Distribuição de Textos 
3 Onde e Como o Discurso Circula?
Uma vez produzido, o discurso precisa ser distribuído para alcançar seu público. Esta etapa da prática discursiva 
foca nos canais e meios pelos quais o texto circula, e como esses canais afetam sua recepção e impacto. Pense 
em uma notícia: ela pode ser veiculada em um jornal impresso, em um portal de notícias online, em um programa 
de rádio ou em uma postagem de rede social. Cada meio tem suas próprias características e alcances.

Jornal Impresso
Alcance local, público 
específico, formato tradicional

Portal Online
Alcance global, atualização 
constante, interatividade

Redes Sociais
Viralização, algoritmos, bolhas 
de filtro

A distribuição não é um processo neutro. As plataformas digitais, por exemplo, com seus algoritmos e bolhas de 
filtro, podem amplificar certos discursos e silenciar outros, criando ecossistemas de informação polarizados. A 
velocidade com que uma notícia falsa se espalha nas redes sociais é um exemplo claro de como a forma de 
distribuição pode ter consequências sociais significativas.

Ao analisar a distribuição, questionamos: Quais são os meios de comunicação utilizados? Quem tem acesso a 
esses meios? Como a escolha do canal afeta a forma do discurso (limite de caracteres, uso de imagens, etc.)? E, 
crucialmente, como a distribuição contribui para a hegemonia ou contra-hegemonia de certas ideias? É como 
rastrear o caminho de uma carta: quem a entregou, por qual rota ela viajou e quais obstáculos ela encontrou.



Prática Discursiva: O Consumo de Textos 3 
Como o Discurso é Recebido?
A última etapa da prática discursiva é o consumo de textos, que se refere a como o discurso é recebido, 
interpretado e ressignificado pelos diferentes públicos. Um texto nunca é lido de forma passiva; os 
leitores/ouvintes trazem suas próprias experiências, conhecimentos e ideologias para o processo de interpretação. 
Pense em uma piada: ela pode ser engraçada para um grupo, mas ofensiva para outro, dependendo de seus 
contextos culturais e sensibilidades.

Aceitação
O público concorda e internaliza a mensagem

Resistência
O público questiona e rejeita o discurso

Negociação
O público adapta e reinterpreta os significados

Transformação
O público cria novos discursos a partir do original

Fairclough enfatiza que o consumo é um processo ativo de construção de sentido. As pessoas podem aceitar o 
discurso, resistir a ele, negociar seus significados ou até mesmo transformá-lo. Em um ambiente digital, o consumo 
muitas vezes se mistura com a produção, pois os usuários podem comentar, compartilhar, remixar e criar novos 
discursos a partir dos originais.

Ao analisar o consumo, perguntamos: Quem é o público-alvo pretendido? Como diferentes grupos interpretam o 
mesmo discurso? Quais são as reações (engajamento, crítica, aceitação)? E como essa interpretação e reação 
contribuem para a reprodução ou transformação das relações sociais? É como observar a plateia de uma peça de 
teatro: as reações individuais e coletivas revelam como a mensagem foi recebida e processada.



Transição para a Prática Social: Do "Como" 
ao "Por Quê" e "Para Quê"
A Jornada Até Aqui

Exploramos o texto em suas minúcias linguísticas e, 
em seguida, mergulhamos na prática discursiva, 
investigando os processos de produção, distribuição e 
consumo. É como ter analisado a estrutura de um 
carro e depois entendido como ele é fabricado, 
vendido e utilizado pelos motoristas. Mas ainda falta 
uma peça crucial do quebra-cabeça: qual é o impacto 
desse carro na sociedade? Como ele transforma a 
forma como as pessoas vivem, trabalham e se 
relacionam?

Micro

Texto: palavras e estrutura

Meso

Prática Discursiva: processos

Macro

Prática Social: impacto

Essa é a ponte que nos leva à terceira e mais abrangente dimensão do Modelo Tridimensional de Fairclough: a 
prática social. Aqui, elevamos nosso olhar do micro e do meso para o macro, conectando o discurso às estruturas 
sociais, às relações de poder e às ideologias que o permeiam e que ele, por sua vez, ajuda a construir e a manter. 
Não se trata apenas de descrever o discurso, mas de entender seu papel na formação da sociedade.

Nesta dimensão, o discurso é visto como parte integrante de processos sociais mais amplos, como a política, a 
economia, a educação e a cultura. É o momento de perguntar: Por que esse discurso existe? Quais são as forças 
sociais e históricas que o moldaram? E, mais importante, quais são as consequências desse discurso para a 
sociedade, para as relações de poder e para a vida das pessoas?



Dimensão 3: A Prática Social 3 O Discurso e 
Seu Impacto no Mundo
A dimensão da prática social é o ápice da análise faircloughiana, onde o discurso é contextualizado dentro das 
estruturas mais amplas da sociedade. Aqui, o foco está em como o discurso interage com e é moldado por fatores 
sociais, políticos, econômicos e culturais. Pense em um rio: não basta analisar a composição da água (o texto) ou o 
fluxo da corrente (a prática discursiva); precisamos entender como o rio molda a paisagem ao seu redor, como ele 
é usado pelas comunidades e como as políticas ambientais o afetam.

Fairclough argumenta que o discurso não é apenas um reflexo da sociedade, mas um elemento constitutivo dela. 
Ele participa ativamente da construção de identidades, da legitimação de relações de poder, da naturalização de 
ideologias e da reprodução ou transformação de estruturas sociais. É por meio do discurso que certas visões de 
mundo se tornam dominantes, enquanto outras são marginalizadas.

Ao analisar a prática social, estamos investigando as relações dialéticas entre o discurso e a sociedade. Como o 
discurso contribui para a manutenção ou mudança de hierarquias sociais? Como ele reflete e reforça ideologias? E 
como ele se insere em lutas por poder e reconhecimento? É nesta dimensão que a Análise Crítica do Discurso 
revela seu potencial transformador, expondo as conexões entre linguagem e poder.



Prática Social: Poder e Ideologia 3 As 
Engrenagens Ocultas do Discurso

Conceito-Chave: Ideologias são sistemas de crenças que moldam nossa percepção da realidade, muitas 
vezes de forma inconsciente, legitimando relações de poder.

Dentro da dimensão da prática social, os conceitos de poder e ideologia são centrais. Fairclough vê o discurso 
como um local onde o poder é exercido e contestado, e onde as ideologias são construídas e naturalizadas. 
Ideologias são sistemas de crenças e valores que moldam nossa percepção da realidade, muitas vezes de forma 
inconsciente, e que servem para legitimar as relações de poder existentes.

Hegemonia Ideológica
O discurso apresenta certas visões de mundo como 

"senso comum" ou "verdade universal", 
naturalizando desigualdades

Legitimação de Poder
Discursos que associam sucesso a mérito individual 
obscurecem fatores estruturais da desigualdade 
social

Manutenção de Preconceitos
Estereótipos em discursos contribuem para 

discriminação e marginalização de grupos 
minoritários

O discurso, ao apresentar certas visões de mundo como "senso comum" ou "verdade universal", contribui para a 
hegemonia ideológica. Por exemplo, discursos que associam sucesso financeiro a mérito individual podem 
naturalizar a desigualdade social, obscurecendo fatores estruturais. Da mesma forma, discursos que estereotipam 
grupos minoritários contribuem para a manutenção de preconceitos e discriminação.

Analisar o poder e a ideologia na prática social significa identificar como o discurso contribui para a dominação, a 
resistência ou a transformação social. É questionar: Quem se beneficia com esse discurso? Quais interesses ele 
serve? Como ele legitima ou deslegitima certas ações ou grupos? É como desvendar a matriz de um sistema, 
revelando as regras invisíveis que governam as interações e os resultados.



Integrando as Vertentes: Fairclough (ACD) 
vs. Linha Francesa (ADF)
É importante notar que a Análise do Discurso não é um campo monolítico. Existem diferentes vertentes, e a de 
Fairclough (Análise Crítica do Discurso 3 ACD, de vertente anglo-saxônica) dialoga e se diferencia de outras, como 
a Análise do Discurso de linha francesa (ADF), associada a Michel Pêcheux. Superar visões isoladas nos ajuda a 
ter uma compreensão mais rica.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

ACD (Fairclough) Crítica social, 
desnaturalização de 
poder e ideologia

Vertente anglo-
saxônica, 
sociolinguística, teoria 
social

Análise de como um 
discurso político 
legitima políticas de 
austeridade, revelando 
seus efeitos sociais.

ADF (Pêcheux) Materialidade 
linguística, interpelação 
ideológica

Vertente francesa, 
psicanálise, marxismo, 
linguística

Análise de como a 
repetição de certas 
frases em um discurso 
sindical constrói a 
identidade do 
"trabalhador" e sua 
relação com o "patrão".

Enquanto a ACD de Fairclough tem um foco mais explícito na relação entre discurso, poder e ideologia, buscando 
desnaturalizar as relações sociais e promover a mudança, a ADF tende a se concentrar mais na materialidade 
linguística e nas condições de produção do discurso, investigando como o sujeito é interpelado pela ideologia e 
como o sentido é construído na língua. A ACD é mais orientada para a crítica social e a intervenção, enquanto a 
ADF é mais voltada para a teoria do sujeito e da ideologia na linguagem.

Ambas as abordagens são valiosas e, em muitos aspectos, complementares. Fairclough, ao integrar o texto, a 
prática discursiva e a prática social, oferece uma ponte entre a análise linguística detalhada e a crítica 
sociopolítica. Compreender essas diferenças e diálogos nos permite escolher a ferramenta mais adequada para 
cada tipo de análise e enriquecer nossa perspectiva sobre o fenômeno discursivo.



O Modelo de Fairclough 
na Era Digital: Discurso 
em Mídias Sociais e 
Fake News
As mídias sociais transformaram radicalmente a forma como 
o discurso é produzido, distribuído e consumido, e o modelo 
de Fairclough se mostra incrivelmente relevante para analisar 
esse novo cenário. A velocidade, a interatividade e a 
viralidade das plataformas digitais amplificam os desafios e as 
oportunidades da análise do discurso.

Memes
Textos curtos e visuais que circulam rapidamente, 
carregando camadas de significado, humor e ideologia

Fake News
Manchetes sensacionalistas, algoritmos de distribuição e 
bolhas de filtro que distorcem a realidade

Viralização
Amplificação rápida de discursos, com impacto na 
polarização política e desinformação social

Pense nos memes: eles são textos curtos, muitas vezes 
visuais, que circulam rapidamente e carregam camadas de 
significado, humor e, por vezes, ideologia. A análise 
faircloughiana nos permite investigar o vocabulário e a 
gramática implícita (texto), como são produzidos e 
compartilhados (prática discursiva) e como contribuem para a 
construção de identidades e a disseminação de ideias (prática 
social).

Da mesma forma, o fenômeno das fake news é um campo 
fértil para a ACD. Podemos analisar a linguagem utilizada para 
criar manchetes sensacionalistas (texto), os algoritmos que as 
distribuem e as bolhas de filtro que as consomem (prática 
discursiva), e o impacto que elas têm na polarização política e 
na desinformação social (prática social). O modelo nos ajuda a 
desvendar como o poder é exercido e a realidade é distorcida 
no ambiente digital.



Interseccionalidade e Discurso: Gênero, 
Raça e Poder na Linguagem
Uma das tendências mais importantes na análise do discurso contemporânea é a integração da 
interseccionalidade. Este conceito reconhece que as categorias sociais como gênero, raça, classe, sexualidade e 
deficiência não operam de forma isolada, mas se cruzam e se interligam, criando sistemas complexos de opressão 
e privilégio. O modelo de Fairclough é uma ferramenta poderosa para investigar como o discurso constrói e reflete 
essas categorias.

Classe

Gênero Raça

Gênero + 
Classe

Raça + 
Classe

Gênero 
+ Raça

Intersecc
ionalidad

e

Por exemplo, ao analisar um discurso sobre políticas públicas, podemos usar o modelo tridimensional para ver 
como a linguagem (texto) descreve certos grupos sociais, como esse discurso é produzido e distribuído por 
instituições específicas (prática discursiva), e como ele contribui para a manutenção ou o desafio de 
desigualdades baseadas em gênero, raça ou classe (prática social).

A interseccionalidade nos permite uma análise mais matizada, revelando como diferentes eixos de poder se 
manifestam no discurso. Não se trata apenas de identificar um preconceito isolado, mas de compreender como 
múltiplas formas de discriminação se entrelaçam na linguagem, impactando a vida de indivíduos e grupos. É uma 
abordagem que aprofunda a crítica social inerente à ACD.



Aplicando o Modelo: Um Guia Passo a Passo 
para a Análise
Agora que compreendemos as três dimensões de Fairclough, como podemos aplicá-las na prática? Imagine que 
você precisa analisar um artigo de opinião sobre um tema controverso.

01

Análise Textual (Discurso 
como Texto)

Vocabulário: Quais palavras são 
usadas para descrever os 
envolvidos? Há termos 
carregados de emoção ou 
julgamento? Há eufemismos ou 
disfemismos?

Gramática: Quem são os agentes 
das ações (voz ativa/passiva)? 
Há nominalizações que ocultam 
processos? Quais modalizadores 
são usados para expressar 
certeza ou dúvida?

Estrutura Textual: Como o 
argumento é construído? Qual a 
sequência das informações? Há 
repetições? Como os parágrafos 
se conectam?

02

Análise da Prática 
Discursiva

Produção: Quem escreveu o 
artigo? Qual a sua afiliação 
(jornalista, especialista, político)? 
Qual a linha editorial do veículo? 
Qual o contexto de sua 
publicação (momento político, 
evento específico)?

Distribuição: Onde foi publicado 
(jornal impresso, online, blog 
pessoal)? Foi amplamente 
compartilhado nas redes sociais? 
Por quais grupos?

Consumo: Quais foram as 
reações dos leitores 
(comentários, curtidas, 
compartilhamentos)? Houve 
debates ou contestações? Como 
diferentes grupos interpretaram a 
mensagem?

03

Análise da Prática Social
Contexto Sociopolítico: Quais 
são as relações de poder e as 
ideologias dominantes no 
momento da publicação? Como o 
artigo se insere em debates 
sociais mais amplos?

Impacto: O discurso contribui 
para legitimar ou desafiar certas 
políticas, grupos ou visões de 
mundo? Ele reforça ou questiona 
desigualdades sociais (gênero, 
raça, classe)? Quais as 
consequências sociais de sua 
circulação?

Ao seguir esses passos, você construirá uma análise robusta e multifacetada, revelando as complexas 
interconexões entre linguagem, poder e sociedade.



Consolidando o Aprendizado: A Lente 
Crítica de Fairclough
Chegamos ao fim de nossa jornada pelo Modelo Tridimensional de Norman Fairclough, e esperamos que você 
agora veja o discurso com outros olhos. Começamos entendendo que as palavras não são neutras, mas sim 
ferramentas poderosas que moldam nossa realidade. Exploramos o discurso em suas três dimensões essenciais: 
como texto (as palavras e sua estrutura), como prática discursiva (os processos de produção, distribuição e 
consumo) e como prática social (seu impacto nas relações de poder e ideologia).

Compreendemos que a análise do vocabulário, da gramática e da estrutura textual nos dá as pistas iniciais, que 
são aprofundadas ao investigarmos quem fala, como e onde o discurso circula, e como ele é recebido. Finalmente, 
conectamos tudo isso ao contexto social mais amplo, revelando como o discurso contribui para a manutenção ou 
transformação das estruturas de poder, das ideologias e das desigualdades sociais, inclusive no ambiente digital e 
nas discussões sobre interseccionalidade.

Em prática: O modelo de Fairclough é uma lente crítica que o capacita a desvendar as intenções ocultas 
por trás das mensagens que o cercam. Use-o para questionar noticiários, posts de redes sociais, 
discursos políticos e até conversas cotidianas. Ao aplicar essa ferramenta, você não apenas aprofundará 
sua compreensão do mundo, mas também desenvolverá uma consciência mais aguçada sobre o papel da 
linguagem na construção da realidade social.

Vocabulário Gramática

Estrutura

ProduçãoDistribuição

Consumo



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir.

1

(Nível Fácil)
Qual das seguintes opções representa uma das três dimensões do Modelo de Norman Fairclough?

a) Análise Semântica

b) Análise da Prática Discursiva

c) Análise Fonológica

d) Análise Lexical

2

(Nível Médio)
Ao analisar o uso da voz passiva em um texto ("Os impostos foram aumentados"), qual aspecto da 
análise textual de Fairclough está sendo priorizado?

a) Vocabulário

b) Estrutura Textual

c) Gramática

d) Coesão Referencial

3

(Nível Intermediário)
Um pesquisador está investigando como um determinado artigo de notícia foi compartilhado em 
diferentes grupos de WhatsApp e como os membros desses grupos reagiram a ele. Qual dimensão do 
modelo de Fairclough está sendo predominantemente analisada?

a) Discurso como Texto

b) Prática Social

c) Prática Discursiva (Distribuição e Consumo)

d) Análise Interseccional

4

(Nível Avançado)
A Análise Crítica do Discurso (ACD) de Fairclough se diferencia da Análise do Discurso de linha 
francesa (ADF) por seu foco mais explícito em:

a) A materialidade linguística e a interpelação do sujeito pela ideologia.

b) A descrição detalhada das estruturas sintáticas e morfológicas.

c) A relação entre discurso, poder, ideologia e a busca por desnaturalização das relações sociais.

d) A análise da coerência e coesão textual como elementos primordiais.

5
(Questão Discursiva)
Explique, com suas palavras, como o Modelo Tridimensional de Fairclough pode ser aplicado para 
analisar o fenômeno das "fake news" nas redes sociais, abordando as três dimensões.



Gabarito
1 b) Análise da Prática Discursiva

2 c) Gramática

3 c) Prática Discursiva (Distribuição e Consumo)

4 c) A relação entre discurso, poder, ideologia e a busca por desnaturalização das 
relações sociais.

5 Sugestão de resposta:
Para analisar "fake news" com Fairclough, na dimensão do texto, investigaríamos o vocabulário 
sensacionalista, a gramática que oculta fontes ou agentes, e a estrutura que simula notícias reais. Na 
prática discursiva, analisaríamos como a "fake news" é produzida (quem a cria, com que intenção), como é 
distribuída (algoritmos, compartilhamentos em massa) e como é consumida (crença, compartilhamento 
acrítico). Na prática social, veríamos como a "fake news" impacta a polarização política, a desinformação e 
a manutenção de certas ideologias, exercendo poder sobre a opinião pública.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula

Aula 12 3 Teun van Dijk: Cognição Social e 
Discurso. Prepare-se para explorar como a mente 
humana processa e interpreta o discurso, 
complementando a visão social de Fairclough com 
a perspectiva cognitiva.

Recursos Adicionais

Livro: FAIRCLOUGH, Norman. Discurso e Mudança 
Social. Para aprofundar nos fundamentos da ACD.

Artigo: VAN DIJK, Teun A. Discurso e Poder. Para 
expandir a compreensão sobre a relação entre 
linguagem e dominação.

Vídeos: Canais acadêmicos no YouTube sobre 
Análise do Discurso. Para exemplos práticos e 
didáticos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


